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(Balanço Final)

Entrevista do Jornal Milénio a Luís Resina


J.M. – Como correu o Congresso?
Apesar de o Congresso ter sido efectuado na semana das Eleições Europeias o que prejudicou sobejamente o interesse da Comunicação Social sobre o evento, no entanto, este decorreu num ambiente de confraternização e partilha e esteve acima das expectativas para a maior parte dos participantes. 

J.M. – Qual o Balanço que faz deste Congresso?
No cômputo geral o Congresso foi um êxito, no sentido em que o público apreciou bastante o discurso dos oradores, o ambiente e o convívio entre as pessoas foi excelente e tudo se processou naturalmente ao longo do fim-de-semana.

J.M. – Fale-nos um pouco da prestação dos oradores?
O papel da Sincronização nas nossas vidas foi abordado pela Carol Adrienne, assim como os aspectos mais consignados com o Cosmo, tal como a Sincronização da Galáxia com o Sistema Solar e a Terra, foram temas presentes na palestra do Luís Resina.

A questão do desenvolvimento pessoal foi bastante desenvolvida pelo Robert Happé e com a Penney Peirce tivemos o esclarecimento de aspectos e técnicas respeitantes ao uso da intuição e da meditação.
A intervenção do Lawrence alertou-nos para os perigos reais do abuso da tecnologia na nossa sociedade e do trabalho que há por fazer na consciencialização das empresas e dos governos em relação aos possíveis riscos que a humanidade ainda pode estar sujeita.

Com o Dr. Masaru Emoto ficámos a ter uma visão mais clara do impacto das emoções e das projecções mentais no elemento água. Para o autor das “Moléculas de água” à medida que as letras são escritas, as palavras são proferidas e as músicas tocadas, os cristais presentes na água vão se transformando e apresentando uma gama de configurações geométricas surpreendentes. O Dr. Emoto mostrou-nos slides de grande beleza e movimento.

Finalmente com a Judi Neal foi nos apresentados a relação de diversos tipos de personalidade presentes nas empresas e na sociedade. O conceito de Edgewalkers, os construtores de pontes é uma ideia bastante actual e promissora no mundo de hoje. Precisamos de uma maior interacção nos diversos sectores da sociedade e não devemos esquecer-nos de ninguém. Os criativos tem um papel tão importante como os gestores e os organizadores, a questão central é termos um grupo coeso e funcional, esse é o trabalho da sincronização.

Na Mesa Redonda de Domingo as pessoas puderam fazer perguntas aos oradores e tiveram a oportunidade de esclarecerem as suas dúvidas. A sessão de encerramento foi feita através de uma Meditação conduzida pela Penney Peirce e o evento terminou num espírito de harmonia e de solidariedade.



J.M. – E agora que futuro?
Para Luís Resina orador e organizador do Congresso Terra 2009 este evento é para dar continuidade nos próximos anos. Depois deste balanço positivo o organizador tem outros planos a curto prazo, tais como:

- Desenvolver colóquios temáticos e congressos nacionais em parcerias com outros movimentos, centros ou associações…

- Promover debates, entrevistas e pequenos vídeos que ilustrem quer os temas do Congresso quer os assuntos humanos e sociais que estejam mais na ordem do dia

- Desenvolver o conceito de participação activa do cidadão

- Criar pontes entre o sistema político, social e individual

- Criar diálogos construtivos entre os diversos sectores sociais englobando os aspectos culturais, religiosos, científicos e humanistas.
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